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Kant - Teoria do 

conhecimento 

1. (UFSJ 2012)  

Sobre a questão do conhecimento na filosofia 

kantiana, é CORRETO afirmar que  

a) o ato de conhecer se distingue em duas 

formas básicas: conhecimento 

empírico e conhecimento puro.  

b) para conhecer, é preciso se lançar ao 

exercício do pensar conceitos 

concretos.  

c) as formas distintas de conhecimento, 

descritas na obra Critica da razão pura, 

são denominadas, respectivamente, 

juízo universal e juízo necessário e 

suficiente.  

d) o registro mais contundente acerca do 

conhecimento se faz a partir da 

distinção de dois juízos, a saber: juízo 

analítico e juízo sintético ou juízo de 

elucidação.  

2. (UNCISAL 2011)  

No século XVIII, o filósofo Emanuel Kant formulou 

as hipóteses de seu idealismo transcendental. 

Segundo Kant, todo conhecimento logicamente 

válido inicia-se pela experiência, mas é construído 

internamente por meio das formas a priori da 

sensibilidade (espaço e tempo) e pelas categorias 

lógicas do entendimento. Dessa maneira, para 

Kant, não é o objeto que possui uma verdade a ser 

conhecida pelo sujeito cognoscente, mas sim o 

sujeito que, ao conhecer o objeto, nele inscreve 

suas próprias coordenadas sensíveis e intelectuais.  

De acordo com a filosofia kantiana, pode-se 

afirmar que  

a) a mente humana é como uma “tabula 

rasa”, uma folha em branco que recebe 

todos os seus conteúdos da 

experiência.  

b) os conhecimentos são revelados por 

Deus para os homens.  

c) todos os conhecimentos são inatos, 

não dependendo da experiência.  

d) Kant foi um filósofo da antiguidade.  

e) para Kant, o centro do processo de 

conhecimento é o sujeito, não o 

objeto.  

3. (UEMA 2011)  

Na perspectiva do conhecimento, Immanuel Kant 

pretende superar a dicotomia racionalismo-

empirismo.  

Entre as alternativas abaixo, a única que contém 

informações corretas sobre o criticismo kantiano 

é:  

a) A razão estabelece as condições de 

possibilidade do conhecimento; por 

isso independe da matéria do 

conhecimento.  

b) O conhecimento é constituído de 

matéria e forma. Para termos 

conhecimento das coisas, temos de 

organizá-las a partir da forma a priori 

do espaço e do tempo.  

c) O conhecimento é constituído de 

matéria, forma e pensamento. Para 

termos conhecimento das coisas temos 

de pensá-las a partir do tempo 

cronológico.  

d) A razão enquanto determinante nos 

conhecimentos fenomênicos e 

noumênicos (transcendentais) atesta a 

capacidade do ser humano.  

e) O homem conhece pela razão a 

realidade fenomênica porque Deus é 

quem afinal determina este processo.  
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4. (UNIOESTE 2011)  

“Já desde os tempos mais antigos da filosofia, os 

estudiosos da razão pura conceberam, além dos 

seres sensíveis ou fenômenos, que constituem o 

mundo dos sentidos, seres inteligíveis particulares, 

que constituiriam um mundo inteligível, e, visto 

que confundiam (o que era de desculpar a uma 

época ainda inculta) fenômeno e aparência, 

atribuíram realidade unicamente aos seres 

inteligíveis. De fato, se, como convém, 

considerarmos os objetos dos sentidos como 

simples fenômenos, admitimos assim que lhes está 

subjacente uma coisa em si, embora não saibamos 

como ela é constituída em si mesma, mas apenas 

conheçamos o seu fenômeno, isto é, a maneira 

como os nossos sentidos são afetados por este algo 

desconhecido”. 

Immanuel Kant 

Sobre a teoria do conhecimento kantiana, 

conforme o texto acima, seguem as seguintes 

afirmativas: 

I. Desde sempre, os filósofos atribuíram 

realidade tanto aos seres sensíveis 

quanto aos seres inteligíveis. 

II. Podemos conhecer, em relação às 

coisas em si mesmas, apenas seu 

fenômeno, ou seja, a maneira como 

elas afetam nossos sentidos. 

III. Porque podemos conhecer apenas 

seus fenômenos, as coisas em si 

mesmas não têm realidade. 

IV. Os filósofos anteriores a Kant não 

diferenciavam fenômeno de aparência, 

e, assim, consideravam que o 

fenômeno não era real. 

V. As intuições puras da sensibilidade e os 

conceitos puros do entendimento 

incidem apenas em objetos de uma 

experiência possível; sem as primeiras, 

os segundos não têm significação. 

Das afirmativas feitas acima  

a) apenas II e IV estão corretas.  

b) apenas II, IV e V estão corretas.  

c) apenas II, III, IV e V estão corretas.  

d) todas as afirmativas estão corretas.  

e) todas as afirmativas estão incorretas. 

5. (UEL 2010)  

Nos Princípios Matemáticos de Filosofia Natural, 

Newton afirmara que as leis do movimento, assim 

como a própria lei da gravitação universal, 

tomadas por ele como proposições particulares, 

haviam sido “inferidas dos fenômenos, e depois 

tornadas gerais pela indução”. Kant atribui a estas 

proposições particulares, enquanto juízos 

sintéticos, o caráter de leis a priori da natureza. 

Entretanto, ele recusa esta dedução exclusiva das 

leis da natureza e consequente generalização a 

partir dos fenômenos. Destarte, para enfrentar o 

problema sobre a impossibilidade de derivar da 

experiência juízos necessários e universais, um dos 

esforços mais significativos de Kant dirige-se ao 

esclarecimento das condições de possibilidade dos 

juízos sintéticos a priori.  

Com base no enunciado e nos conhecimentos 

acerca da teoria do conhecimento de Kant, é 

correto afirmar:  

a) A validade objetiva dos juízos sintéticos 

a priori depende da estrutura universal 

e necessária da razão e não da 

variabilidade individual das 

experiências.  

b) Os juízos sintéticos a priori enunciam as 

conexões universais e necessárias 

entre causas e efeitos dos fenômenos 

por meio de hábitos psíquicos 

associativos.  

c) O sujeito do conhecimento é capaz de 

enunciar objetivamente a realidade em 

si das coisas por meio dos juízos 

sintéticos a priori.  

d) Nos juízos sintéticos a priori, de 

natureza empírica, o predicado nada 

mais é do que a explicitação do que já 

esteja pensado realmente no conceito 

do sujeito.  



Filosofia na escola                                                                                                                          filosofianaescola.com 

3 
 

e) A possibilidade dos juízos sintéticos a 

priori nas proposições empíricas 

fundamenta-se na determinação da 

percepção imediata e espontânea do 

objeto sobre a razão.  
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Gabarito 

1 – A  

2 – E  

3 – B  

4 – B  

5 – A  

 


